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				Um livro vai para além de um objecto. É um encontro entre duas pessoas através da palavra escrita. É esse encontro entre autores e leitores que a Chiado Editora procura todos os dias, trabalhando cada livro com a dedi-cação de uma obra única e derradeira, seguindo a máxima pessoana “põe quanto és no mínimo que fazes”. Queremos que este livro seja um desafio para si. O nosso desafio é merecer que este livro faça parte da sua vida.
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				Aos meus amores, pela inspiração
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				01A maldição dos insones

				Meia-noite, sem ser em pleno Largo do Arouche. Em casa mesmo, os ponteiros cochicham e eu olho para o relógio de soslaio. Estão rindo de mim.

				O ritual diário começa sua sina dessa forma; você sabe que aquela é a primeira hora acordado, de tantas que ainda es-tão por vir.

				Rolar na cama é que não dá. Exercitar o cérebro, não sem an-tes dar aquela última olhada em todas as redes sociais possí-veis (até você, Linkedin). Um ou outro madrugueiro pra tro-car uma ideia, mas sem muita ambição. Hora da televisão.

				Começo pela Justiça, zapeio pelo Senado e pulo a Globo por questões ideológicas (propositalmente esquecidas na Globo-sat, porque ninguém é de ferro). Eu sei que não vou encon-trar nada, mas não custa tentar. Já acabou? Agora em HD.
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				Netnow e Netflix, irmãos que eu não tive. Tiram-me da soli-dão e, por vezes, até penso que gargalham e confabulam co-migo. A madrugada é delirante, cuidado.

				Vamos aos livros! Terminar aquele chaaaaato (mas termino todos, mesmo odiando, deve ser TOC). Opa, esse eu gostei. Isso é um raio de sol entrando pela janela?

				O mundo acordando. Carteiros fazendo barulho. A rodada do Brasileirão rendendo piadas matutinas. Cheiro de café exalando pelas janelas dos mais diversos apartamentos. Até que a manhã não é tão ruim.

				7 horas e fica sempre a dúvida: durmo agora ou viro e me acerto depois? Esse acerto é agiotagem pura, só acumula e nunca se paga. Um dia ele cobra... E o crédito do sono é pe-sado, quiçá consignado.

				Até lá, olá, olheiras. Que prazer tê-las aqui. Olá, mundão! Um pequeno cochilo e eu já me acordo procê, ok? Ixi... Hibernei.
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				02 Chulé

				O ano é 2011. Na noite anterior, resolvi dormir na casa de um amigo, para que pudéssemos estudar juntos para a última, e derradeira, prova de física. Depois de 12 anos estudando no mesmo colégio, era chegada a hora de superar meu último desafio e, enfim, ingressar em uma faculdade.

				Dormimos de madrugada e, acompanhados da costumeira preguiça, acordamos em cima da hora para ir ao colégio. La-vei meu rosto, vesti o uniforme que tinha e apanhei algumas folhas de resumo que havia feito.

				Nessa época, uma verruga assaz asquerosa e desagradável resolveu me acompanhar, fincando suas raízes próximas ao meu tornozelo. Não chegava a doer, mas incomodava e co-çava. Em clima de fim de festa, coloquei um bandaid em cima da maldita e resolvi ir de chinelo.
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				"Último dia não tem problema, não vão encrencar." -, pen-sei comigo, lembrando que, ao longo do meu longevo perío-do no Colégio Santo Agostinho, já houvera casos de pessoas indo de chinelo, acompanhadas de autorização médica.

				Na saideira do segundo grau, pensei eu, atestados já não se-riam mais necessários. Subi os cinco lances de escada e, quando fui dar bom dia ao inspetor, veio a surpresa.

				Olhando-me de cima a baixo, sua feição ficou séria e as pa-lavras que eu mais temia saíram de sua boca.

				- Assim, desse jeito, você não faz prova.

				Eu comecei a suar e a argumentar que tal preciosismo e bu-rocracia beiravam a estupidez. Quanto mais falava, mais era ignorado. Por causa de um chinelo, uma pessoa achava sen-sato me reprovar no meu terceiro ano do ensino médio.

				Desesperado, segui o conselho de outro inspetor do andar e fui até a sala do coordenador, para que ele gentilmente me cedesse seu tênis de corrida. Chegando lá, a sala estava va-zia, o que não me impediu de vasculhar toda a extensão do local, em busca dos pisantes prometidos e redentores. O par de Olympikus foi encontrado e eu, mesmo sem meia, enfiei aqueles sapatos 44 nos meus pés.

				Rapidamente, subi as escadas para a sala e, já completamen-te encharcado de suor, comecei a prova. Era preciso apenas um 3,5 (de 10), mas o nervosismo de toda aquela situação acabara por comprometer qualquer resquício de concentra-ção que eu pudesse ter.

				As gotas de suor escorriam pelas minhas pernas e se junta-vam à grande poça que se formava em meus pés, inundan-
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				do o pobre coitado do tênis do coordenador. O chulé come-çou a se formar.

				Para minha sorte, ninguém reclamou do forte odor e eu, já mais calmo, terminei a prova de maneira satisfatória. Pas-sei, ufa.

				Do lado de fora, eu e alguns colegas conversávamos sobre a prova. Depois de muita prosa, lembrei-me de devolver os salvadores sapatos. Deixei-os na entrada principal do colé-gio e voltei a colocar meus chinelos, expondo minha saudo-sa verruga que hoje, graças a um tratamento a laser, não se faz mais presente.
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				03 A quadrilha da sabedoria

				Ela vem toda pomposa, brilhante e reluzente. Nessa época do ano, fica difícil desviar os olhares desse grande linotipo do sucesso. Os títulos não param!

				É mentira? É verdade. Graduei, formei, "mestrei"!! Não acredita? Olha aqui, tirei foto, imprimi, enquadrei, diplo-mei! Está no Insta, no Face, no Whats e no Youtube. A guer-ra do almaço ganha proporções nunca antes imaginadas.

				A disputa pelos títulos. A excelência acadêmica é minha! Não, é minha. Relaxem, queridos: é nossa. Tem A4 para todo mundo.

				Desdenhou, ad hominem nele! Quem pensas que é, José? Eu sou fulano de tal, formado em tal, especialista em tal tal. E você, mero mortal? Nem os pés ainda pôs na academia e achas que pode vir me enfrentar?
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				A gente se fecha nesse clubinho aqui e começa a formular todas as soluções para o mundo lá fora. Soluções que nun-ca serão conhecidas, testadas ou provadas, porque o vidro academicista não permite que os ignorantes tenham acesso. Lato sensu, stricto senso... Eu sei o que é melhor para você, aceite. Eu tô é com fome de saber, cacete!

				E os fogos iluminam a noite das mentes. Na barraca do co-nhecimento, os diplomas são pregados no varal. A guerra de egos não cessa. Pois é, tanta gente que é tema da faculdade em que não pode pôr o pé.

				Na parede entupida de glórias, o amontoado não mente: ven-ci na vida. Será?
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				04 Crônica

				Mais um dia CU no Rio de Janeiro (cinza e úmido). Guar-da-chuva, mochila, moedas do troco caindo no chão e a pre-guiça imperando na hora de se abaixar para pegar. Avistei uma cadeira vazia e sentei, sem muito critério. Ufa.

				No meio de Copacabana, enquanto ouvia música, uma moça puxou a corda e pediu para descer. Nesse ínterim, um ho-mem aproveita a distração do motorista e entra pela porta de trás, sentando na escada.

				Não é como se fosse algo inédito para mim, mas, de qual-quer forma, sempre chama a atenção. Fico tenso naquele instante em que não se sabe se o motorista vai pedir para o carona sair ou não. Bem verdade que, com a "extinção" dos trocadores, fica cada vez mais difícil para o piloto prestar atenção nessas coisas.
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				Já "seguro", o homem foi abaixado até o banco mais próxi-mo que viu. Era negro, careca, roupas surradas e velhas e ti-nha apenas alguns dentes na boca, suficientes para expor o sorriso amarelo, usado para tentar comprar o silêncio dos outros passageiros do ônibus. Tinha até uma certa comici-dade na cena toda.

				A chuva apertava. Eu seguia fitando meu novo companhei-ro de viagem e as pessoas iam descendo. Uma moça, cheia de bolsas nas mãos, pediu para saltar. Atrapalhado, o moto-rista não se tocou de que o lugar onde parara estava alaga-do, sem chance alguma para qualquer passageiro descer, a não ser que quisesse dar um mergulho no asfalto da cidade olímpica.

				Envergonhada, a moça estava aflita, não conseguindo avisar ao piloto sobre a situação. A porta iria se fechar e ela perde-ria o ponto. E aí entra nosso herói.

				Sem papas na língua, o carona solta um grito alto: "Motoris-ta, tá tudo alagado, não dá pra descer, para mais na frente!".

				Naquele momento, o homem colocou em risco a continui-dade de sua viagem, podendo ser identificado como intruso pelo motorista. A moça, sem graça, agradeceu a ajuda ines-perada.

				Recado dado, o ônibus parou mais à frente e tudo deu certo. Desci um pouco mais tarde, não sem antes sorrir para meu colega de busão. Ele retribuiu e aquela imagem, daqueles três solitários dentes, foi o suficiente para clarear mais um dia nublado em terras cariocas.
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				05  A CULPA NÃO É MINHA!

				Olhei bem no fundo dos olhos dela e perguntei:

				- Tudo o que vivemos, tudo pelo que passamos, todos os bei-jos, abraços, momentos e olhares... Ainda significam algo para você?

				Ela suspirou afetuosa e me fitou com certa pena.

				- Sem dúvida. Significam o passado. Um passado feliz, di-vertido, intenso e marcante, mas um passado. Morto, finito e completo. Acabou.

				As lágrimas não tardaram a escorrer pelo meu rosto, reve-lando um misto de tristeza e frustração.

				Que mundo louco é esse em que as pessoas preferem se afastar daquelas que demonstram algum tipo de sentimen-
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				to? Que culpa eu tive de me deixar levar pelo seu amor? Não é para isso que estamos aqui?

				O meu excesso ao me entregar fez com que você perdes-se completamente a atração que tivera por mim um dia. O louco não sou eu; o mundo é que é surtado. Eu me recuso a aceitar que a culpa de ser o que sou é minha.

				O que deveria ter feito, afinal? Sorrido menos? Disfarçado meus sentimentos? Recusado seus convites, mesmo estando com vontade? Servir como um mero parceiro sexual e de-pois ir embora, ignorando o fato de que, para mim, a par-te mais prazerosa do nosso amor era a conversa depois do sexo? O que diabos eu deveria ter feito para você ficar, amor?

				Posso perder muitas vezes, que seja, me derrotem. A verda-deira vitória, eu sei, estará no olhar daqueles que entende-rem que não é o coração que faz parte do corpo, mas sim o corpo que é apenas uma carcaça moldada para transportar aquilo que de mais importante tem nesse mundo.

				Um dia, todos vocês irão entender. Até lá, aproveitem o si-mulacro que estão inseridos. No contexto em que vivemos, "verdade" se tornou apenas mais um vernáculo do mesmo velho dicionário abandonado. E o pior: numa geração em que ninguém lê mais nada...
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				06 Prafrentex

				Como eu queria ser moderninho. Não sofrer, não chorar e não me apaixonar. Gostar um pouco de cada um, alternar carícias, beijos e abraços, sem me prender, sem criar víncu-lo ou laço.

				Como eu queria ser moderninho. Te ver com outros e nem me importar. Entender que o coração é só mais um órgão, bem esquisito até, que bate porque tem que bater e não ape-nas por você.

				Como eu queria ser moderninho. Não te enxergar nas mais diferentes referências, não lembrar de você a cada momen-to. Não sentir que somos uma alma em comunhão, mas ape-nas indivíduos que estiveram em união.

				Seria tudo tão bom se eu fosse desprendido. A cada uma que dormisse comigo, levaria apenas a lembrança do bom mo-
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				mento vivido. Não sentiria saudades, mas sim nostalgia. É a memória gostosa daquilo que foi meu um dia.

				Infelizmente, apesar da minha mente ser para frente, meu coração é reacionário. Intolerante, conservador, velho cha-to e ranzinza. E, quando você não dá atenção, ele fica cinza.

				Como eu queria ser moderninho. Ser como o Cartola e per-ceber que a mundo, mesmo desse tamanho, é apenas um moinho.

				Me apaixonar por um dia e na noite seguinte nem lembrar seu nome. Te fazer juras de amor e depois esquecer seu tele-fone. Te comer com desejo e horas depois sentir fome...

				Ah, como a vida seria mais fácil se eu fosse moderninho!
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				07 Só o amor faz o mundo andar

				Paulo Diniz canta: "Como vou deixar você, se eu te amo?". Parece exagerado, mas, para alguns meros mortais, dotados de coração e sentimentos, é a dúvida mais sincera e perti-nente na Terra.

				Somos do seleto grupo que valoriza e prioriza o amor. E isso está longe de ser o óbvio.

				A pessoa vai viajar e morar fora, mas namora com a pessoa que ama. O que faz? Termina.

				A outra sente atração, tesão e vontade de ficar com outras pessoas, mas ama seu par. O que faz? Termina para "cur-tir" a vida.

				Uma terceira ama, tem desejo, quer ficar junta da outra, mas não quer assumir nenhum compromisso sério e nem ter res-ponsabilidades. O que faz? Nem começa.
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